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USODE EXAMES ULTRA-SONOGRÁFICOS PARA DETERMINAR A DATA DE PARTURIÇÃO
EM CADELAS DA RAÇA YORKSHIRE
(Use of ultrasonography exams to determinate the parturition day by Yorkshire canine breed)
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O objetivo deste trabalho foi verificar a eficácia do método ultra-sonografico visando prever a data de
parto em cadelas da raça Yorkshire. Também foi objetivo determinar um padrão de mensurações de vesícula
gestacional, comprimento do feto, diâmetro biparietal, diâmetro do corpo, diâmetro do tórax, diâmetro de
abdome e comprimento do fêmur, além de estabelecer uma fórmula de regressão linear para ser utilizada por
outros veterinários ultra-sonografistas nesta raça. A duração da gestação a partir da data de primeira cópula até
os primeiros sinais de parto resultou numa média de 63,57 dias. Para poder predizer a data de gestação foi
realizada uma análise de regressão linear multivariada. Foi possível determinar uma fórmula para prever a data
de parturição em cadelas da raça Yorkshire utilizando o comprimento fetal diâmetro biparietal e comprimento
do fêmur obtendo-se significativa correlação (R =0,998).
cadelas Yorkshire; ultra sonografia; gestação; data parturição; mensuração fetal.
The purpose of this study was verify the efficacy of ultrasonography to determinate the parturition
day by Yorkshire canine breed also to determinate a measures pattern embryonic vesicle diameter crown rump
lenght biparietal diameter body diameter torax diameter abdomen diameter and femur length and also to
establish the linear regression formula to be used by veterinarians for this breed. The length of pregnancy from
the date of the first mated to the first parturition signs resulted in 63,57 days. So to predict the date of parturition
was used a multiple linear regression analyses. It was possible determinate a formula to predict the date of
parturition utilizing crown-rump length, biparietal diameter and femur length obtained a major correlation
bitches; ultrasound; pregnancy; Yorkshire, parturition date; fetal measurement.
(R 0,998).²=
INTRODUÇÃO
O diagnóstico precoce de gestação em
cadelas é comumente solicitado nas clínicas
veterinárias, pois os criadores de animais ficam
ansiosos, tanto para que uma gestação desejada
seja confirmada como nos casos em que houve uma
cópula indesejada ou acidental. Poder determinar a
exata data de parto é substancialmente útil nas
cadelas com cópulas múltiplas ou com data de
cobertura incerta, tanto para os clínicos tomarem a
decisão em relação a uma cesariana, com vistas a
uma data em que a gestação seja seguramente
considerada a termo e para avaliar se um parto
prematuro é compatível com a sobrevivência dos
filhotes (TAVERNE, 1984; SHILLE e GONTAREK,
1985; TAVERNE ., 1985; ENGLAND , 1990;
YEAGER ., 1992; LUVONI e GRIONI, 2000;
SON , 2001; ZONE e WANKE, 2001; MATTON
e NYLAND, 2002; KUTZLER ., 2003; ENGLAND
e RUSSO, 2006; KALENDER , 2006).
A duração da gestação canina obtida pelo
intervalo da primeira ou de uma única cópula até os
primeiros sinais de parto, têm uma variação de 62 a
64 dias, mas podem existir variações de 57 a 72 dias
quando ocorrem cópulas múltiplas e ainda de 57 a
70 dias em casos onde houve uma única cópula
(CONCANNON, 1986; BARR, 1988; ENGLAND,
1998; LUVONI e GRIONI, 2000; KUTZLER .,
2003; LUVONI e BECCAGLIA, 2006).
A determinação precoce da data do parto
através de ultra-sonografia trans-abdominal pode
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ser realizada independente do tamanho da ninhada
e do peso corpóreo maternal, usando as
mensurações do diâmetro da vesícula gestacional
na gestação precoce e o diâmetro biparietal
(diâmetro da cabeça em corte transversal) na
gestação tardia (LUVONI e GRIONI, 2000;
KUTZLER ., 2003). O método ultra-sonográfico
possui uma exatidão na previsão do parto, similar à
determinação de progesterona pré-ovulatória,
sendo particularmente útil quando a data da cópula
é desconhecida (BARR, 1988; KUTZLER .,
2003; LUVONI e BECCAGLIA, 2006).
Frente ao exposto objetivou-se neste
experimento, realizar ultra-sonografias, visando
prever a data de parto de cães da raça por
meio de mensurações ultra-sonográficas aplicadas
a uma fórmula de regressão linear, para ser utilizada
por profissionais que trabalham na área de
diagnóstico por imagem.
Foram rea l i zados exames u l t ra -
sonográficos em 21 cadelas da raça
provenientes de canis particulares de Curitiba e
Região Metropolitana. Destes animais quatro eram
nulíparas, cinco primíparas e doze pluríparas, com
idade entre um e oito anos.
Os exames iniciaram-se após 18 dias da
primeira ou única cópula e com 24 dias ou mais da
primeira ou única cópula. Os exames eram
realizados duas vezes por semana até o dia do parto
e foram executados mediante um aparelho de ultra-
sonografia portátil (Medson® SA-600) e um
transdutor linear, multi-frequêncial, de 6,5 a 8,5
MHz, sendo utilizada apenas a freqüência de 7,5
MHz. As cadelas eram posicionadas em decúbito
dorsal, os pêlos tosados com auxílio de uma
máquina de tosa, e um gel ecográfico a base de
água utilizado como agente de contato. As
mensurações foram realizadas por meio de
marcadores eletrônicos do próprio aparelho de ultra-
s o m e d o c u m e n t a d a s m e d i a n t e f o t o s
termosensíveis da impressora anexada ao
aparelho. Foram mensuradas as variáveis
seguintes: volume da vesícula gestacional (VVG)
(mm); comprimento fetal (CF) (mm); diâmetro
biparietal (DBP) (mm); diâmetro do corpo (DC)
(mm); diâmetro do tórax (DT) (mm); diâmetro do
abdome (DA) (mm); comprimento do fêmur (FEM)
(mm); batimentos cardíacos (BCF) (bpm) e
ventrículo cerebral (VC) (mm).
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MATERIAISE MÉTODOS
A gestação pode ser observada pela
detecção da vesícula gestacional entre os dias 21 e
25 de gestação, estrutura esta circunscrita e
anecogênica com bordos ecogênicos localizadas no
interior do útero. Foram realizadas medidas
transversais do comprimento e da altura da vesícula
e foi aplicada uma fórmula para calcular uma elipse
(L x W²x 0,524= volume da vesícula gestacional)
(OBERG e JONES, 1983).
O diâmetro biparietal (DBP) foi mesurado na
maior seção transversal a partir da diferenciação da
cabeça e do corpo ocorrida entre 27 a 33 dias da
primeira cópula.
O comprimento fetal (CF) foi obtido desde
da visualização do embrião ( 27º dia), até a detecção
por inteiro na tela com o transdutor de 7,5 MHz.
O diâmetro corporal foi mensurado quando
cabeça e corpo estavam diferenciados ultra-
sonográficamente e a medida foi realizada na maior
secção mediana, do dorso ao ventre, até a
visualização do estômago. A partir desse evento foi
possível diferenciar as cavidades torácica e
abdominal.
O diâmetro do tórax (DT) foi mensurado em
corte medial, na altura da última costela uma vez
que a estrutura do estômago pôde ser detectada
entre 37 e 41 dias. O diâmetro do abdome foi
simultaneamente mensurado na maior secção
mediana.
O comprimento do fêmur (FEM) foi
mensurado quando a estrutura pôde ser detectada
entre os dias 36º e 40º de gestação, do pólo cranial
ao caudal em corte sagital.
O ventrículo cerebral (VC) foi mensurado ao
se observar a estrutura entre os dias 32 e 39 de
gestação com o crânio em corte transversal.
Os batimentos cardíacos (BCF) foram
obtidos quando as ondas puderam ser detectadas
pelo modo-M do aparelho de ultra-som, entre os 25
dias e 32 dias de gestação, e calculados por
batimentos por minuto até o final da gestação.
Não houve necessidade de jejum ou bexiga repleta
para a realização dos exames ultra-sonográficos,
pois o líquido amniótico proporciona a janela
acústica adequada para o exame. Um feto de cada
gestação foi escolhido aleatoriamente em cada
exame e as mensurações foram realizadas em
milímetros, sendo posteriormente transformadas
em centímetros.
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ANÁLISEESTATÍSTICA
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para verificar o grau de associação entre
duas variáveis quantitativas calculou-se o
coeficiente de correlação linear amostral, indicado
por “R”, onde um valor de R=1 indica uma correlação
linear perfeita entre duas variáveis. A análise de
regressão permitiu ajustar uma equação
matemática Y= f(X), possibilitando fazer previsões
sobre a variável dependente, a partir de uma
variável independente (CURI, 1998).
Pode-se utilizar um modelo de regressão
linear para avaliar as relações entre as
mensurações das estruturas e o número de dias
antes do parto fazendo uso da seguinte equação
derivada: y= a+bx, onde “y” é a mensuração da
estrutura , “x” corresponde aos dias antes do parto,
“a” corresponde ao coeficiente constante e “b” ao
coeficiente de primeira ordem (LUVONI e GRIONI,
2000). A significância entre as relações pode ser
realizada pelo teste “t” de Student (ENGLAND .,
1990; LUVONI e GRIONI, 2000). Porém, neste
trabalho utilizou-se desta equação derivada onde "y"
correspondeu aos dias de gestação e "x" é a aferição
da estrutura observada ultra-sonograficamente
(ENGLAND ., 1990; SON ., 2001;ALMEIDA,
2002).
Para executar os cálculos de regressão
linear foi utilizado o programa de computação
denominado “Sigma Stat”.
O período da gestação foi dividido em três
fases, de aproximadamente 20 dias cada uma:
Na primeira fase não foram detectadas
estruturas ultra-sonograficamente, sendo
observado apenas um aumento uterino.
Na segunda fase havia a visualização da
vesícula gestacional entre os dias 21 e 24 a partir da
primeira cópula e terminava com a observação do
estômago (uma estrutura circunscrita anecogênica
no 37º ao 39º dia).
A terceira fase iniciou-se com a detecção do
estômago do 37º ao 39º dia a partir da primeira
cópula, seguindo-se até o final da gestação.
As medidas foram correlacionadas com os
dias de gestação. Os coeficientes de correlação
encontrados em índices mais elevados foram nas
seguintes estruturas: comprimento fetal, diâmetro
biparietal e comprimento do fêmur, os quais foram
aplicados em uma fórmula de regressão linear
et al
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multivariada, para predizer a data de gestação. O
modelo foi construído (p<0,05) para ser utilizado
durante todo o período gestacional avaliado ultra-
sonograficamente.
Como citam outros pesquisadores, o primeiro
sinal a ser detectado pelo ultra-som é o aumento
uterino, que não pode ser utilizado como parâmetro
de gestação positiva, pois, no metaestro o útero das
cadelas sempre estará aumentado devido ao
acúmulo de secreção durante o estro (ENGLAND e
ALLEN, 1990).
A gestação foi observada pela detecção da
vesícula gestacional entre os dias 21 e 25, sendo
esta estrutura a primeira a ser detectada ultra-
sonograficamente, concordando com a maioria dos
autores, os quais consideram que a vesícula
gestacional é um bom indicador do desenvolvimento
embrionário no terço médio da gestação (FELDMAN
e NELSON, 1987; BARR, 1988; ENGLAND ,
1990; ENGLAND e ALLEN, 1990; YEAGER ,
1992; ENGLAND e YEAGER, 1993; KÄHN, 1994;
ENGLAND, 1998; LUVONI e GRIONI, 2000;
KUTZLER . 2003; BECCAGLIA e LUVONI,
2006).
O resultado da presente pesquisa
demonstra que a regressão das medidas de volume
de vesícula gestacional obtido pela mensuração do
diâmetro interno da cavidade coriônica foram
s i g n i f i c a n t e s e m o s t r o u - s e a l t a m e n t e
correlacionada com a idade gestacional
proporcionando o R= 0,988 e R²= 0,96, quando
associada ao comprimento fetal e diâmetro
biparietal. O método empregado para se calcular o
volume através da fórmula de uma elipse (L x W²x
0,524=) (OBERG e JONES, 1969) difere do de
outros pesquisadores ao empregarem o diâmetro
interno da vesícula como sendo a média das
mensurações de comprimento e altura (SON ,
2001; KUTZLER , 2003). A média do volume da
vesícula gestacional aos 39 dias de gestação foi de
8,5 cm com desvio padrão de 0,53 cm.
O diâmetro biparietal pode ser mensurado
entre 27 e 33 dias até o final de gestação
concordando com os dados de vários autores
consultados (ENGLAND . 1990; YEAGER .,
1992; KÄHN, 1994; SON ., 2001; MATTON e
NYLAND, 2002; KUTZLER ., 2003). A média da
mensuração do diâmetro biparietal aos 63 dias de
gestação foi de 2,35 com desvio padrão de 0,07 cm.
O comprimento fetal pode ser mensurado
entre 21 e 27 dias até os 42 dias de gestação,
concordando com dados de outros pesquisadores
et al.
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(YEAGER ., 1992; KÄHN, 1994; SON .,
2001; KUTZLER ., 2003). O comprimento fetal
acusou boa correlação neste estudo (R=0,97),
contradizendo SON (2001) e corroborando os
dados encontrados por outros autores (YEAGER,
., 1992; KUTZLER ., 2003; SOUZA
2005). A média obtida das mensurações do
comprimento fetal aos 40 dias de gestação foi de
3,35 cm com desvio padrão de 0,48 cm.
O diâmetro do corpo foi mensurado do 27º ao
40º dia, até ser possível detectar o estômago,
conforme analisaram outros autores (BONDESTAM
., 1983; YEAGER ., 1992; SON ., 2001;
ALMEIDA, 2002; KUTZLER ., 2003). O diâmetro
do corpo teve boa correlação com os dias de
gestação (R= 0,90) neste experimento como foi
observado por outros pesquisadores (YEAGER
., 1992; SON ., 2001).
A duração da gestação a partir da data de
primeira cópula até os primeiros sinais de parto
resultou numa média de 63,57 dias, diferente do que
observaram outros pesquisadores (LENARD ,
2007).
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As variáveis independentes observadas
neste estudo que acusaram um coeficiente de
correlação mais elevado foram: comprimento fetal
(CF), diâmetro biparietal (DBP), comprimento de
fêmur (FEM), e volume da vesícula gestacional
(VVG) (FIGURAS 1, 2 e 3), existindo porém, outros
estudos, demonstrando que as variáveis diâmetro
da cabeça, diâmetro do abdome e diâmetro do
coração apresentam boa correlação ao nível de
<0,01 (MORIYOSHI , 1996), bem como ao se
mensurar a espessura da placenta (ALMEIDA,
2002).
et al.
A validade do uso de fórmulas de regressão
linear para se poder predizer a data de gestação ou
a data prevista do parto é obtida somente em
gestações normais, pois qualquer alteração no
tamanho das estruturas a serem mensuradas
poderá resultar em erro. Portanto, como sugerem
alguns autores, torna-se necessário associar as
mensurações, com o surgimento das estruturas
fetais, que apresentam uma seqüência cronológica
semelhante em todas as raças (GONZALES, 2000;
ALMEIDA, 2002; JARRETA, 2004, LUVONI e
BECCAGLIA, 2006).
FIGURA1- CORRELAÇÃO ENTRE COMPRIMENTO FETAL (cm) E DIAS DE GESTAÇÃO NAS CADELAS DA
RAÇAYORKSHIRE. CURITIBA(PR), 2004.
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FIGURA 2- CORRELAÇÃO ENTRE DIÂMERO BIPARIETAL (cm) E DIAS DA GESTAÇÃO EM CADELAS DA RAÇA
YORKSHIRE. CURITIBA(PR), 2004.
FIGURA 3- CORRELAÇÃO ENTRE COMPRIMENTO DO FÊMUR (cm) E DIAS DE GESTAÇÃO NAS CADELAS DA
RAÇAYORKSHIRE. CURITIBA(PR), 2004.
Na presente pesquisa obteve-se elevados
índices de correlação de diâmetro biparietal quando
associado ao volume de vesícula gestacional (VVG)
(R²=0,92), ao comprimento fetal (CF) (R²= 0,95) e a
melhor correlação quando associada ao CF e
comprimento de fêmur (FEM) (R²= 0,99).
SOUZA . (2005) pesquisando raças de
cães e verificaram
que o diâmero biparietal apresentou elevado índice
de correlação (R²= 0,92) como observado por outros
pesquisadores (YEAGER ., 1992; SON .,
2001; BECCAGLIAe LUVONI, 2006).
et al
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O comprimento do fêmur (FEM) aferido a
partir do momento em que pode ser detectado entre
os dias 36º e 40º de gestação, em corte sagital,
acusou elevado índice de correlação (R=1,000 e
R²= 0,998) com p< 0,05; ao se associar ao diâmetro
biparietal e ao comprimento fetal e boa correlação
ao se associar ao diâmetro biparietal (R= 0,979 e
R²= 0,951) com p< 0,05. A média obtida da
mensuração do comprimento do fêmur aos 62 dias
de gestação foi de 1,10 cm com um desvio padrão
de 0,18 cm.
Os batimentos cardíacos fetais (BCF) foram
obtidos desde que puderam ser detectados pelo
modo-M do aparelho de ultra-sonografia (dias 25 e
32) e calculados por batimentos por minuto até o
final da gestação. Outros autores também
observaram esta mesma característica entre 23º ao
30º dia da gestação. Também neste experimento
esta variável não apresentou boa correlação
corroborando dados de outros pesquisadores
(FELDMAN e NELSON, 1987; BARR, 1988;
YEAGER ., 1992; ENGLAND e YEAGER, 1993;
KÄHN, 1994; ENGLAND, 1998).
et al
Não foram encontrados dados na literatura
consultada de mensuração de ventrículo cerebral
em cadelas, apesar de que esta aferição seja de
extrema importância na clínica de neonatos ao se
verificar casos de hidrocefalia (ENGLAND, 1998).
Nesta pesquisa demonstrou-se que a mensuração
do ventrículo não obteve boa correlação com a data
do parto e as médias das mensurações do ventrículo
na raça foi de 0,33 cm aos 62 dias de
gestação.
Para tornar possível a precisão da data de
gestação realizou-se a análise de regressão linear
multivariada, onde foram analisadas as variáveis
independentes (VVG, DBP, CF, DC, BCF, DT, DA,
FEM, VC) e a variável dependente dias de gestação.
As variáveis independentes foram correlacionadas
entre si utilizando-se o coeficiente de correlação de
Pearson e as variáveis que apresentaram um
coeficiente de correlação mais elevado foram: CF,
DBP, FEM, e VVG. Os coeficientes e erros padrão
correspondentes estão demonstrados na tabela 1.
Yorkshire
TABELA1 COEFICIENTES E ERRO PADRÃO OBTIDOS NAANÁLISE DE REGRESSÃO LINEAR MULTIVARIADA
(p< 0,05), VISANDO A PREVISÃO DA DATA DO PARTO NAS CADELAS DA RAÇA YORKSHIRE.
CURITIBA(PR), 2004.
–
As equações finais que obtiveram
significância (ao nível de 0,05) foram:
- Para correlação do comprimento do fêmur
e do diâmetro biparietal: Dias de gestação= 23,358 +
(4,491 x FEM) + (1,501 x DBP), com R= 0,979 e R²=
0,951 (p< 0,05).
- Para correlação do comprimento fetal e do
comprimento do fêmur: Dias de gestação= 24,564
+(4,785 x CF) – (2,672 x FEM), com R= 0,993 e R²=
0,973 (p< 0,05).
- Para volume de vesícula gestacional, do
comprimento fetal e do diâmetro biparietal: Dias de
gestação= 24,839 + (0,589 x VVG) + (4,153 x CF) –
(3,518 x DBP), com R= 0,988 e R²= 0,966 (p< 0,05).
- Para comprimento fetal, do diâmetro
biparietal e do comprimento do fêmur: Dias de
gestação= 21,201 + (2,725 x CF) + (11,527 x DBP)-
(7,628 x FEM), com R=1,000 e R²= 0,998 (p< 0,05).
Baseado nos resultados obtidos e nas condições
em que o experimento desenvolveu-se, pode-se
concluir que: as variáveis que apresentaram um
coeficiente de correlação mais elevado foram: CF,
DBP, FEM, e VVG; as variáveis combinadas que
CONCLUSÃO
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Coeficiente Erro padrão P
Constante 21,201 0,773 0,023
Comprimento fetal 2,725 6,906 0,092
Diâmetro biparietal 11,527 5,404 0,116
Comprimento do fêmur - 7,628 -5,453 0,115
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predizem com maior exatidão o dia da gestação em
cadelas da raça são: comprimento fetal,
diâmetro biparietal e comprimento de fêmur, com R=
1,000 e R = 0,998 (p< 0,05); é possível estimar o dia
da gestação na raça baseando-se na
fórmula: y= 21,201 + (2,75 x comprimento fetal) +
(11,527 x diâmetro biparietal) – (7,628 x
comprimento do fêmur), obtida através de análises
de regressão linear multivariada realizada por meio
do programa de computação "Sigma Stat".
Yorkshire
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